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 INTRODUÇÃO

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é 
medido a partir de três outros indicadores: educação, lon-
gevidade e renda. É uma medida útil porque é capaz de 
avaliar se o crescimento econômico se traduz em melhoria 
do bem-estar e qualidade de vida para a população, além 
de possuir a vantagem de permitir comparações entre di-
ferentes países. Porque países com os melhores índices de 
desenvolvimento humano apresentam simultaneamente 
menores taxas de violência, é comum supor que o aumen-
to de IDH pode representar em longo prazo uma diminui-
ção das taxas de violência 1. Há ainda a hipótese de que a 
elevação do IDH ao longo dos anos pode representar uma 
diminuição das taxas de homicídio e um aumento de sui-
cídios2. Essa tese é baseada em dados de países com grau 
muito elevado de IDH, como Japão e Noruega, que apesar 
de baixíssimos índices de violência, apresentam taxas al-
tas de suicídio. 

No entanto, não parece haver estudos que testem 
empiricamente se de fato a violência heterodirigida dimi-
nui e a violência autodirigida aumenta conforme o cres-
cimento de IDH. No Brasil, há um limitado número de 
pesquisas estatísticas que avaliam a relação entre IDH e 

mortes violentas (por homicídios, suicídios e acidentes de 
trânsito). Um único estudo brasileiro identifi cado sobre 
o tema encontrou a associação negativa entre índices de 
homicídio e IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal)3. Trata-se, contudo, de um estudo transversal 
(referente apenas aos dados do ano de 2000) e com a aná-
lise de apenas quatro cidades do Mato Grosso do Sul, ofe-
recendo pouco insight sobre a variação dessa associação 
ao longo do tempo e no país como um todo. 

Apesar de ser consenso que exista alguma relação 
entre violência e IDH, não parece ser clara a direção dessa 
associação. Apesar de muitos autores defenderem a hipó-
tese de que o aumento do IDH (sobretudo com o aumento 
de renda e escolaridade) possa representar em longo prazo 
uma redução da violência, o Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNDU) argumenta que o IDH 
cresce apesar da violência, mas que a violência talvez pos-
sa frear o crescimento do IDH. Uma prova disso é a de 
que mesmo com o aumento de IDH em países da América 
Latina, a população ainda vive sob a ameaça de índices de 
violência epidêmicos4. 

A identifi cação da direção do efeito de IDH sobre 
violência, ou vice-versa, tem especial relevância para po-
líticas públicas. O que pode ser empiricamente validado 

Resumo
Porque países com os maiores Índices de Desenvolvimento Humano (IDH) apresentam taxas baixas 
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a partir de dados brasileiros: o aumento de IDH indireta-
mente reduz a violência ao longo dos anos? Ou a redução 
da violência prediz valores mais altos do IDH em anos 
posteriores? 

Os desafi os das medidas de Índice de Desenvol-
vimento Humano Municipal e de violência

Dois desafi os enfrentavam pesquisadores brasilei-
ros com relação à medida de IDH. O primeiro era como 
identifi car os índices de desenvolvimento humano sepa-
radamente para os estados e municípios brasileiros. O se-
gundo era como comparar os índices ao longo dos anos, 
já que cálculos feitos em décadas anteriores divergiam da 
forma como o índice é calculado nos dias de hoje. Em 
resposta a esses desafi os, o Atlas do Desenvolvimento 
Humano no Brasil5 disponibilizou recentemente um novo 
banco de dados com o chamado IDHM (Índice de Desen-
volvimento Humano Municipal), uma adaptação da meto-
dologia do IDH Global para o cálculo do IDH Estadual e 
Municipal para os anos de 1991, 2000 e 2010. Além disso, 
o novo banco de dados foi atualizado de forma que índices 
dos anos anteriores (1991 e 2000) foram recalculados de 
acordo com a metodologia atual, tornando os dados com-
paráveis entre si ao longo dos anos. 

Por outro lado, os dados sobre violência no Brasil 
representam um desafi o ainda maior para pesquisadores. 
Sabe-se que a maior parte dos crimes não é reportada à po-
lícia. Mesmo quando crimes são reportados, apenas uma 
parcela entra nas estatísticas ofi ciais do Brasil. Isso por 
uma série de razões como falhas no registro e fl uxo de 
informações pelos municípios. Outro problema está rela-
cionado à comparação das estatísticas de crimes ao longo 
dos anos: um aumento ou decréscimo de taxas entre um 
ano e outro não manifesta necessariamente uma mudança 
real da incidência de crimes. Essa variação pode signifi car 
apenas uma diferença do número de crimes reportados ou 
mudança na metodologia de coleta de dados por órgãos 
ofi ciais. Por exemplo, maiores índices em um ano compa-
rados com anos anteriores, pode indicar maior conscienti-
zação da importância da denúncia do crime à polícia. Por 
outro lado, uma diminuição das taxas pode signifi car que 
os índices de violência são tão banalizados, que por des-
crença ao trabalho da polícia, um menor número de pesso-
as passa a acessá-la para obter ajuda. 

Uma alternativa para obter dados mais confi áveis 
é operacionalizar o termo violência com base no número 
de mortes violentas, como homicídios, mortes no trânsito 
e suicídio 6; 7, ainda que isso represente explicitamente um 
reducionismo. Violência é um conceito amplo e inclui fe-
nômenos como abuso infantil e negligência, delinquência 
juvenil, violência por parceiro íntimo, violência sexual, 
violência contra o idoso e violência coletiva8. Mas muitos 
especialistas veem vantagem no uso de taxas de mortes 
violentas por três principais razões. Primeiro, porque há 
menor ambivalência do termo e menor propensão a vieses 
se comparados a outros tipos de crimes. Segundo, porque 
as vítimas de mortes violentas são identifi cadas por dife-
rentes órgãos (hospitais e IML), e não apenas pela polícia. 

Terceiro, porque a certidão de registro de óbito é obriga-
tória para qualquer sepultamento, o que pode garantir da-
dos mais realistas 6; 7.   Ainda que violência heterodirigida 
(homicídio) possa ter dinâmica distinta da violência auto-
-dirigida (suicídio) em relação ao IDH, aqui ambas serão 
agrupadas sob a mesma nomenclatura “mortes violentas”, 
como indicador geral de violência em cada uma das vinte 
e sete Unidades Federativas Brasileiras.

Assim, o objetivo é analisar a relação entre o Índice 
de Desenvolvimento Humano Municipal e taxas de mor-
tes violentas nas Unidades Federativas Brasileiras. Porque 
estudos anteriores mostraram que desigualdade9 e pobre-
za8 atuam como fatores de risco para a violência, também 
serão feitas análises adicionais avaliando a associação 
de mortes violentas com o coefi ciente de GINI e com a 
proporção de pessoas pobres (PMPOB) e extremamente 
pobres (PIND). 

 MÉTODO

Trata-se de um estudo longitudinal retrospectivo 
baseado em dados secundários provenientes de três fontes 
online: Atlasbrasil5, IPEAdata* e Mapa da violência11,12. 
De cada fonte, as seguintes variáveis foram obtidas: 

1) Atlasbrasil5: índice de desenvolvimento humano 
municipal (IDHM), coefi ciente de desigualdade (GINI), a 
proporção de indivíduos com renda domiciliar per capita 
igual ou inferior a 140 reais mensais (proporção de pesso-
as pobres, PMPOB) e a proporção de indivíduos com ren-
da domiciliar per capita igual ou inferior a 70 reais men-
sais (proporção de pessoas extremamente pobres, PIND);

2) IPEAdata10: taxas de homicídios, suicídio e de 
vítimas de acidentes de trânsito por cada 100.000 habitan-
tes referentes aos anos de 1991, 2000 e 2009*;

3) Mapa da violência 2013: taxas de homicídios11 
e mortes em acidentes de trânsito12 por 100.000 habitantes 
referentes ao ano de 2010. 

Os dados provenientes das tabelas de Excel dis-
poníveis no AtlasBrasil e IPEAdata foram exportados e 
analisados nos programas estatísticos SPSS e Mplus. Os 
dados obtidos do documento Mapa da violência 2013 fo-
ram transferidos manualmente para os mesmos programas 
para análise.

 RESULTADOS

A análise descritiva dos dados (Tabela 1) mostra 
que entre os anos de 1991 e 2010 houve um aumento 
médio do IDHM, acompanhado do aumento do número 
de vítimas em acidentes de trânsito, de homicídios e de 
suicídio. No mesmo período, houve também, em média, 
uma diminuição da desigualdade de renda e da proporção 
de pessoas pobres e extremamente pobres nas Unidades 
Federativas Brasileiras.

Os coefi cientes de correlação entre as variáveis   es-
tudadas (Tabela 2) mostram que a associação entre desen-

* Não há dados disponíveis no IPEAdata sobre homicídios, suicídios e mortes no trânsito referentes ao ano de 2010.
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volvimento humano com vítimas de acidentes de trânsito, 
homicídios e suicídio varia conforme o ano. Por exemplo, a 
correlação entre IDHM e taxas de homicídio tende a mudar 
de sinal (de correlação positiva para negativa) dos anos de 
1991 e 2000 para 2009/10. Mas o mesmo não acontece com 
a associação de IDHM com mortes no trânsito e suicídio: 
a correlação se torna menos robusta e não-signifi cativa em 
2009/10, mas continua existindo uma associação positiva 
entre as variáveis. As taxas de suicídio em 2009 continuam 
a atingir signifi cância quando correlacionadas com o indi-
cador de longevidade de IDHM (IDHML) de 2010. As ta-
xas de vítimas de acidente de trânsito e suicídio, diferente-
mente das taxas de homicídios, também mantém correlação 
negativa signifi cativa entre 1991 e 2009/10 com a medida 
de desigualdade de renda (GINI). Taxa de suicídio também 
mantém em 2009 correlação negativa signifi cativa com a 
proporção do número de pessoas pobres. 

Para entender a variação de índices de desenvol-
vimento com mortes violentas ao longo do tempo (e não 
apenas em um único ano), foi investigado se o aumento ou 
diminuição dos índices de desenvolvimento entre 1991-
2010 correlaciona-se com um aumento ou diminuição 
das taxas de mortes violentas no mesmo período. Tabela 
3 ilustra a associação entre a variação do IDHM, GINI, 
PMPOB, PIND entre 1991-2010 com a variação das taxas 
por mortes violentas entre 1991-2009/10. Ou seja, aqui 
não se trata da correlação entre os dados brutos, mas en-
tre a variação de aumento ou decréscimo dessas variáveis 
ao longo do período considerado. Os resultados mostram, 
por exemplo, que um aumento do IDHM entre os anos de 
1991- 2010 está relacionado a um aumento de homicídios, 
acidentes de trânsito e suicídio, mas só há signifi cância 
estatística com as duas últimas variáveis. A mesma tabela 
também indica que, em média, a diminuição do número de 

Tabela 1: Médias dos valores dos índices de desenvolvimento humano municipal (acrescido dos seus três in-
dicadores: escolaridade, longevidade e renda), desigualdade, proporção de pessoas pobres e extremamente 
pobres e taxas de mortes violentas (por acidente de trânsito, homicídio e suicídio por 100.000 habitantes) nas 
Unidades Federativas Brasileiras nos anos de 1991, 2000, 2009 e 2010

    Média (DP)
  1991 2000 2009 2010 ∆%

IDHM1  .45(.07) .57 (.07) - .70 (.04) ↑
IDHM Educação  .24 (.07) .41 (.09) - .61 (.05) ↑
IDHM Longevidade .64 (.06) .72 (.04) - .80 (.03) ↑
IDHM Renda .59 (.06) .64 (.06) - .70 (.05) ↑
GINI2 .61 (.02) .62 (.03) - .59 (.03) ↓
PMPOB3 45.8(17.9) 35.2 (16.3) - 19.9 (11.5) ↓
PIND4 23.4(13.2) 16.7(10.6) - 9.3 (6.6) ↓
Acidentes de trânsito  19.1 (8.2) 20.3 (7.7) 22.8 (7.4) 25.8 (7.4) ↑
Homicídios  20.7 (11.6) 24.6 (14.2) 30.1(11.4) 31.6 (12.0) ↑
Suicídios 3.5 (2.2) 4.2 (2.3) 5.1 (2.0) - ↑

Nota. 1 Índice de desenvolvimento humano municipal; 2 Coefi ciente de Gini; 3 Proporção de pessoas pobres; 4 proporção de pessoas 
extremamente pobres; ↑aumento; ↓diminuição.

Tabela 2: Correlação dos índices de desenvolvimento humano municipal, desigualdade, proporção de pes-
soas pobres e extremamente pobres com taxas de mortes violentas (por acidente de trânsito, homicídios e 
suicídios por cada 100.000 habitantes), segundo os anos de 1991, 2000, 2009 e 2010

  Ano   1991   2000   2009                      2010
   Indicadores Trânsito  Homicídios  Suicídio  Trânsito Homicídios  Suicídio  Trânsito Homicídios  Suicídio  Trânsito Homicídios

   IDHM1  .75** .39* .66**        
   IDHME  .75** .38 .60**        
   IDHML .64** .27 .67**        
 1991 IDHMR .71** .49* .66**       
   GINI2 -.56** -.10 -.47*        
   PMPOB3 -.72** -.43* -.67**        
   PIND4 -.73** -.43* -.64**        
   IDHM1     .45* .42* .57**     
 2000 IDHME   .44* .42* .52**     
   IDHML    .39* .26 .64**     
   IDHMR    .45* .49** .57**     
   GINI2    -.41* -.21 -.65**     
   PMPOB3    -.48* -.44* -.65**     
   PIND4    -.49* -.45* -.65**     
   IDHM1        .18 -.18 .36 .14 -.32
   IDHME        .19 -.25 .34 .14 -.37
   IDHML       .16 -.18 .42* .10 -.32
 2010 IDHMR       .17 -.04 .34 .13 -.23
   GINI2       -.48* .24 -.52** -.41* .34
   PMPOB3       -.31 .12 -.42* -.27 .27
   PIND4       -.29 .045 -.37 -.25 .19

Nota. **. Correlação é signifi cante ao nível 0,01 (bilateral); *. Correlação é signifi cante ao nível 0,05 (bilateral); 1 Índice de desenvolvimen-
to humano municipal (educação, longevidade e renda); 2 Coefi ciente de Gini; 3 proporção de pessoas pobres; 4 Proporção de pessoas 
extremamente pobres.
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pessoas pobres e extremamente pobres está signifi cativa-
mente correlacionada com o aumento do número de mor-
tes violentas no mesmo período. Esses dados precisam, 
no entanto, ser ponderados com muita cautela: primeiro, 
porque não implicam causalidade e, segundo, porque des-
consideram as diferenças entre as Unidades Federativas 
(ver a seguir a Tabela 4).

Para entender a dinâmica de aumento ou diminui-
ção de IDHM e mortes violentas para cada uma das vinte 
e sete Unidades Federativas Brasileiras, a Tabela 4 des-
creve como se deu essa variação dos índices ao longo do 
período de 1991-2009/10. Os resultados mostram que os 

índices de desenvolvimento e de mortes violentas variam 
enormemente entre as Unidades Federativas, indicando 
quão complexa pode ser a relação entre IDHM e violên-
cia.  Houve crescimento de IDHM em todas as Unidades 
Federativas, no entanto, cinco estados apresentaram um 
aumento do GINI, o que signifi ca um aumento da desi-
gualdade. Apesar de melhores índices desenvolvimentais 
na maioria das vinte e sete Unidades Federativas, em ape-
nas cinco (18%) houve redução do número de homicídios 
(Rondônia, Acre, Roraima, Rio de Janeiro e São Paulo), 
em nove (33%) houve diminuição de mortes por acidentes 
de trânsito (Amapá, Rio Grande do Norte, Alagoas, Es-

Tabela 3: Correlação entre a diferença+ de IDHM, GINI, PMPOB, PIND, taxas de mortes no trânsito, de homi-
cídios e suicídio entre os anos de 1991 e 2009/10 em todas as Unidades Federativas Brasileiras

  (1) (2)  (3) (4) (5) (6) (7)

(1) IDHM 1991-2010 1      
(2) GINI 1991-2010 -.18 1     
(3) PMPOB 1991-2010 -.73** .48* 1    
(4) PIND 1991-2010 -.73** .26 .94** 1   
(5) Trânsito 1991-2010 .82** -.40 -.67** -.62** 1  
(6) Homicídios 1991-2010 .38 -.04 -.49** -.49** .13 1 
(7) Suicídio 1991-2009 .64** -.28 -.56** -.50** .69** .24 1

Nota. **. Correlação é signifi cante ao nível 0.01 (bilateral); *. Correlação é signifi cante ao nível 0.05 (bilateral); + A diferença foi calculada 
subtraindo-se os valores de 1991 dos valores obtidos em 2010 (para IDH, GINI, PMPOB, PIND, taxas de vítimas de acidente de trânsito 
e de homicídios) ou em 2009 (para taxas de suicídios). Ou seja, valores positivos na subtração, signifi cam um aumento de valores do 
ano de 1991 para 2009/2010. Já valores negativos signifi cam decréscimo, ou seja, os valores de 2009/2010 eram inferiores aos de 1991.

Tabela 4: Diferença entre os anos de 1991 e 2010 de IDH, GINI, PMPOB, PIND, taxas de vítimas de acidente 
de trânsito e de homicídios e diferença de taxas de suicídios entre os anos de 1991 e 2009 por Unidade Fe-
derativa Brasileira

     ∆
   Unidade MHDI GINI PMPOB PIND Traffi c Homicides Suicide
 Federativa 1991-2010 1991-2010 1991-2010 1991-2010 1991-2010 1991-2010 1991-2009

Rondônia .28 -.06 -33.4 -18.8 19.1 -7.8 1.6
Acre .26 .00 -23.1 -12.8 5.6 -1.8 .4
Amazonas .24 .03 -14.2 -6.5 1.3 12.4 2.9
Roraima .25 .00 -10.1 -4.8 11.3 -7.4 -.9
Pará .23 .00 -21.5 -10.5 5.6 31.1 .3
Amapá .24 .02 -12.4 -5.2 -9.5 22.2 .7
Tocantins .33 -.03 -36.9 -21.7 27.4 13.4 4.7
Maranhão .28 .02 -33.7 -23.1 10.9 14.0 1.4
Piauí .28 -.03 -39.1 -29.1 25.6 9.5 5.3
Ceará .28 -.05 -36.0 -25.1 12.8 22.2 3.8
Rio Grande do Norte .26 -.03 -36.3 -22.8 1.8 16.9 1.6
Paraíba .28 -.03 -39.4 -27.8 8.5 26.4 2.1
Pernambuco .23 -.03 -30.8 -19.3 5.8 .7 .5
Alagoas .26 .00 -30.9 -20.0 3.8 40.0 1.9
Sergipe .26 -.01 -31.5 -19.3 9.4 12.4 2.9
Bahia .27 -.05 -36.5 -25.2 13.0 35.5 1.7
Minas Gerais .25 -.05 -30.0 -14.4 7.5 10.7 2.4
Espírito Santo .24 -.04 -29.8 -13.7 3.6 14.1 .04
Rio de Janeiro .19 -.02 -15.7 -5.3 -3.5 -6.2 -.3
São Paulo .21 .01 -6.4 -1.5 -6.7 -16.5 .4
Paraná .24 -.07 -26.1 -10.6 5.2 19.8 .5
Santa Catarina .23 -.06 -21.7 -8.3 -.76 5.4 1.0
Rio Grande do Sul .20 -.05 -20.5 -7.9 2.9 .8 1.6
Mato Grosso do Sul .24 -.04 -23.5 -7.4 7.0 4.7 5.0
Mato Grosso .28 -.05 -25.0 -9.3 24.0 10.4 3.7
Goiás .25 -.04 -24.7 -8.5 1.8 11.8 .8
Distrito Federal .21 .01 -10.0 -2.8 -14.1 1.1 -1.7

Note. Positive sign means increasing values in the analyzed period (1991-2010 or 1991-2009). Negative sign means decreasing rates for 
the same period of analysis.
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pírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, 
Goiás e Distrito Federal) e em somente três (11%) houve 
decréscimo das taxas de suicídio (Roraima, Rio de Janeiro 
e Distrito Federal). É interessante notar que, Estados com 
aumento semelhantes de IDHM, como Rondônia e Paraí-
ba, tiveram, respectivamente, uma diminuição (-7.8) e um 
aumento (26.4) das taxas de homicídios. Por outro lado, 
unidades federativas com taxas menores de crescimento 
de IDHM no mesmo período, como São Paulo e Rio de 
Janeiro, obtiveram importante diminuição das taxas de 
homicídios. 

As análises anteriores, não indicam, contudo, a di-
reção da infl uência de uma variável sobre a outra. Foram 
conduzidas análises de regressão com o intuito de simular 
os efeitos de IDHM sobre mortes violentas e vice-versa.

Na primeira delas, foi testado o efeito da variação 
de IDHM, GINI e PMPOB entre os anos de 1991-2010 
sobre a taxa de homicídios em 2010 (Hipótese 1). Os re-
sultados mostraram que o aumento de IDHM e diminui-
ção do GINI e PMPOB entre 1991 e 2010 não foi capaz 
de prever o número de homicídios em 2010, R2 = .98,
F(3, 23) = .832, p = .49. No entanto, o aumento de 

Tabela 5: Análise de regressão: efeito da variação de mortes violentas entre 1991-2009 sobre o valor de 
IDHM 2010 nas Unidades Federativas Brasileiras

  B Desvio padrão β p                             Collinearidade
      Tolerância VIF

(Constante) .73 .012  .00  
Trânsito 1991-2010 -.002 .001 -.45 .07 .48 2.082
Homicídios 1991-2010 -.002 .001 -.41 .02 .93 1.073
Suicídio 1991-2009 .001 .007 .04 .87 .46 2.181

IDHM e diminuição do GINI e PMPOB entre 1991 e 
2010 foi capaz de prever um aumento no número de 
mortes no trânsito (Hipótese 2), R2 = .527, F(3, 23) = 
8.539, p < 0,001.

Para investigar a relação inversa, ou seja, a infl u-
ência da variação de mortes violentas sobre IDHM, uma 
análise de regressão foi conduzida, testando o efeito da 
variação de mortes violentas 1991-2009 (homicídios, sui-
cídio e de vítimas de acidentes de trânsito) sobre o va-
lor de IDHM 2010 nas Unidades Federativas (Hipótese 
3). Os resultados mostraram que um aumento das taxas 
de homicídio, mas não as de suicídio e mortes no trânsi-
to, previa signifi cativamente menores taxa de IDHM em 
2010 (Tabela 5). Em outras palavras, maior decréscimo de 
homicídios entre 1991-2009 predizia maiores índices de 
IDHM em 2010. Esse modelo também predisse uma sig-
nifi cante proporção de variância no valor de IDHM 2010, 
R2 = .39, F(3, 23) = 4.94, p < 0,01. Não houve indício de 
multicolinearidade entre as variáveis preditoras nas análi-
ses de regressão. 

 DISCUSSÃO

O presente trabalho investigou a relação de índices 
de desenvolvimento (IDHM, GINI, PMPOB, PIND) com 
mortes violentas (vítimas de acidente de trânsito, homi-
cídio e suicídio por 100.000 habitantes) entre o período 
de 1991-2009/10 nas Unidades Federativas Brasileiras. 
Usando estatística descritiva e inferencial, duas principais 
perguntas de pesquisa foram testadas: 1) se a melhora dos 
índices de desenvolvimento representa em longo prazo 
uma diminuição dos índices de violência, ou se 2) a vio-
lência é responsável por menores índices de desenvolvi-
mento ao longo dos anos.

Os resultados mostraram que, de forma geral, as 
Unidades Federativas Brasileiras apresentaram melhoras 
nos índices de desenvolvimento com o aumento do IDHM 
e simultânea diminuição da desigualdade e da proporção 
do número de pessoas pobres e extremamente pobres entre 
os anos de 1991 e 2010. A correlação entre estes índices 
com mortes violentas, no entanto, varia conforme a dé-
cada, indicando que a relação entre desenvolvimento hu-
mano e violência é complexa e sofre infl uência do tempo. 
Isso fi ca evidente quando se analisa essa relação para cada 
uma das vinte e sete Unidades Federativas Brasileiras se-
paradamente, onde fi cam claras as limitações de modelos 
que propõem uma relação direta entre IDHM, GINI e 
violência: por exemplo, a suposição de que o aumento de 
IDHM signifi ca diminuição da violência. 

Os resultados indicam que, tanto nas análises de 
correlação quanto de regressão, o aumento de IDHM e 
diminuição de GINI e de PMPOB não implicam na dimi-
nuição de taxas de homicídio e suicídio, e por outro lado, 
são capazes de prever um aumento das taxas de mortes no 
trânsito. Isso pode ser explicado pelo fato de que o aumen-
to de renda da população mais pobre levou a uma elevação 
do número de motocicletas no Brasil e um consequente e 
assustador crescimento do número de acidentes de trânsito 
envolvendo motociclistas12. 

Ao contrário do que muitas vezes é sugerido na li-
teratura, esses dados rejeitam a hipótese de que desenvol-
vimento implica em decréscimo de mortes violentas1. Pelo 
menos no Brasil, essa premissa não parece ser verdadeira. 
Os dados de correlação também não parecem confi rmar 
a tese de que o aumento de IDHM refl ete numa diminui-
ção das taxas de violência heterodirigida e um aumento da 
violência autodirigida2. Além disso, pelas mesmas análi-
ses, é possível perceber que, ainda que suicídio, homicídio 
e mortes em acidentes de trânsito são muitas vezes agru-
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dices de IDHM, representando uma real melhora da quali-
dade de vida e bem estar da população brasileira. 

 É importante, contudo, enumerar as limitações 
do presente estudo. Primeiro, porque os dados brutos são 
provenientes de diferentes bases de dados, os resultados 
podem estar suscetíveis aos vieses das fontes originais. 
Segundo, há falta de dados ofi ciais sobre suicídio referen-
tes ao ano de 2010, o que limitou a testagem das hipóteses. 
Terceiro, as análises de regressão foram realizadas com 
uma pequena amostra de vinte e sete Unidades Federati-
vas. Por limite de espaço no texto, o método não foi repli-
cado para os inúmeros munícipios brasileiros, o que po-
deria gerar resultados com maior força estatística. Quarto, 
a análise de dados também desconsiderou outras formas 
de violência, ou seja, aquelas que não envolvem morte ou 
aquelas que são dirigidas a grupos específi cos, como mu-
lheres, crianças e adolescentes, idosos e homossexuais.

 CONCLUSÃO

O presente estudo mostrou que a relação entre de-
senvolvimento humano, desigualdade, proporção de pes-
soas pobres e violência (aqui operacionalizada por taxas 
de mortes violentas) é complexa e com dinâmica diferente 
conforme o ano (1991- 2000- 2009- 2010). A suposição de 
que o aumento de IDHM leva a diminuição da violência em 
longo prazo não é confi rmada pelas análises de correlação e 
de regressão. Por outro lado, há indícios de que a diminui-
ção de homicídios entre 1991 e 2009 resulta em melhores 
índices de IDHM no ano de 2010. O presente estudo parece 
ser o primeiro no Brasil a testar essa relação empiricamen-
te. O método precisa, no entanto, ser replicado com dados 
dos municípios, incluindo informação de anos posteriores 
a 2010 e outras formas de violência, para que os achados 
sejam corrigidos ou ratifi cados e aprimorados.

pados como indicador geral de violência sob uma única 
nomenclatura de “mortes violentas”, os três fenômenos 
parecem ter dinâmicas diferentes em relação aos índices 
de desenvolvimento humano e econômico.  

Por outro lado, as análises de regressão sugerem 
que a diminuição de homicídios nas duas últimas déca-
das contribui para melhores índices de IDHM em 2010. 
Identifi car a direção do efeito de uma variável em relação 
à outra tem especial relevância para políticas públicas. To-
mar medidas que visam desenvolvimento e crescimento 
econômico, e presumir que consequentemente haverá uma 
redução da violência, pode ser uma falácia. Medidas con-
tra a violência não podem ser feitas de forma indireta (ex: 
através de crescimento econômico e redução da desigual-
dade renda), já que elas não parecem ser sufi cientes para 
conter a violência. Ao contrário, a violência epidêmica no 
Brasil deve ser tratada de forma direta, com medidas que 
têm sido empiricamente testadas como efi cazes em lon-
go prazo, como melhorar a qualidade dos dados ofi ciais, 
fortalecer a força policial, reforçar solidariedade entre 
membros da comunidade, reduzir violência intra-familiar, 
regenerar espaços públicos deteriorados, estabelecer uma 
cultura de paz e não-violência, providenciar serviços a jo-
vens em risco, dar suporte a respostas comunitárias contra 
violência urbana, tratar violência como problema de saúde 
pública, ensinar em escolas táticas de resolução de confl i-
tos, banir armas de fogo e punição corporal e promover 
responsabilidade social em programas de televisão 6; 13. 

A violência representa um grande entrave ao cres-
cimento do IDHM no Brasil. Pesquisas futuras devem 
investigar empiricamente possíveis variáveis mediadoras 
que expliquem mecanismos de como a violência pode ini-
bir o crescimento de IDHM, assim como o porquê de o 
aumento de IDHM ter sido relacionado a um aumento de 
mortes no trânsito no Brasil. O combate à violência no 
país pode representar no futuro um grande avanço nos ín-
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Abstract

Because countries with the highest Human Development Index (HDI) have low rates of violence, it is 
common to assume that the increase of HDI may correspond with lower rates of violence in a country. 
This study examined the relationship between the Municipal Human Development Index (MHDI) and 
violent deaths in the Brazilian States between 1991 and 2010. We tested whether the increase of MHDI 
indirectly reduces violence or whether the reduction of violence predicts higher MHDI in later years. 
The raw data were obtained from three sources online, Atlasbrasil, IPEAdata and Map of violence. The 
analyses do not support the assumption that the increase of MHDI leads to a reduced level of violence. 
However, there are indications that the decrease of homicides over the years results in improved MHDI 
rates in 2010. The results suggest that taking measures aimed at development does not automatically 
imply a lower level of violence, but fi ghting against violence may increase MHDI.
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